ORDEM DO DIA 


GRAAL ussão do orçamen 


Camara dos dignos pares 


Sessão em 4 de maio 
PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE CASTRO & 
Socretarios os snrs. conde de Peniche e Caula Leitão 


A's duas horas e meia da tarde, verificando-se 
a presença de numero legal de dignos pares para-s 
camara poder funccionar, o sur. presidento declarou 
aborta n sessão. E 

Leu-se a acta da sessão antecedente, «que foi ap- 
provada. À 5 

A correspondencia teve o destino conveniente. 

O sur. ministro da fazenda, pediu que se consul- 
tasse a camara se approvava que entrasse desde já 
em discussão, o projecto que fixa a contribuição pre- 
dial para o anno do 1864, 

Ássim so resolveu. s E 

Leu.se na meza o projecto que fixa a contribui 
ção predial para o anno de 1864, na quantia de ré 
1,069:2115000, destribuidos pelos 17 distriotos ad.- 
ministrativos do continente do reino, 

Foi approvado sem discussão. 

O sur. visconde do Fonte Areada pede que so lhe 
conceda, palavra para quando so tratar do artigo ad- 
diecional proposto pelo nr. Eugenio de Almeida, ao. 
Projecto para a abolição do monopolio do tabaco. 

Passou-se 4 


O nr, Coelho do Amaral chamou a attenção do 


nemo proveito que é possivel tirar d'elia, nem con- 
servar devidamente aquelle monumento historico. 


organisação 


ORDEM DO DIA 
Discussão do projecto para a abolição do mono- 
polio do tabaco. 
Entrou em discussão o artigo 2.º 
Osnr. Vaz Preto (sobre a ordem), mandou para 
a meza uma proposta para que as votações para a 
admissão de pares, pelo direito hereditario, não se- 
jam em escrutínio secreto e sim publicas. Funda- 
mentou esta proposta, com diversas considerações. — 
- O enr. marquez de Vallada apresentou à ideia 
de que esta proposta, fosse convertida pelo seu au- 
thor n'um projecto de lei. ã 
O sur. Vaz Preto retirou a sua proposta, pedin- 
do para ser inscripto a fim de aprasentar um proje- 


cto de lei. 


Grande. 
Foram enviadas á commissão, 


do instrução publica man 
universidade de Coimbra pedem o perdão d'scto. 
O enr. Blanc mandou 


O enr. J. de 


tar o snr. Garcez. 

Passou-se á discussão do artigo 2.º com o | fã renovando a iniciativa do projecto n.º 16: 
additamento do sur. conde de “Tomar, tornando | sntado cm 1867. : É 
extensivas ús cidades e villas, cabeças do districto, a Foi enviada á commissão do fazenda. 
fuculdade de estabelecerem fabricas. Leu-se na meza um requerimento do'tnr. 

O snr conde d'Avila disse que o artigo é claro, 
mas pede que no $ aonde se falla no fabrico se diga 
tambem que é permitido nas ilhas adjacentes, por- 

*que n'aquellas ilhas ha algumas duvidas sobre este 
ponto, e é bom que se desvaneçam. 

O sur. ministro da fazenda, e o snr. rolator da 
commissão concordaram na emenda. 

Posto votação o artigo 2.º e seus $$ foram 
approvados com a emenda do gnr. conde d' Avila, fi-' 
cando prejudicada a emenda do snr. conde de Tho- 
mar. 


so em discussão. : - 

O snr. Beirão sentiu que um assumpto tão im- 
portante entrasse já em discussão quando os deputa- 
dos não estão habilitados para o combaterem,poi 
apenas teem conhecimento d'elle 
que acaba de fazer-se, 


Passou-se ao artigo 8º 
O snr Eugenio do Almeida explicou quo não | Stos 
yeim posto a e-to artigo a penalidado cm que incor- | havido perdões « 
ze quera cultivar a erva santa, porque as ponalida- | tempo do absolutismo 
des vem cm um grupo de artigos separados: - ae 
Posto & votação o artigo 8.º foi aprovado, embrou que a 
Passou-se no artigo £º com actos de zigor; é 
O snr. Miguel Osorio desejou sor informado 'se | 86 a manter alli a ordem 
os vendedores authorisados quizerem estabelecer bra o ultimo soldado. 
* tuna venda provisoria, como por exemplo em uma | . Tratando da petição dos estudaritos, 
feira, podel-o-hão ? Sendo assim approvo o projecto: | expediente a tomar parecia-lhe dever 
O snr. Eugenio de Almeida disse que o fim do | indicava na seguinte proposta: 
artigo é supprimir os vendedores ambulantes para! . Artigo 1º Os estudantes de qualquer ostabele- 
não facilitar o contrabando; mas isso não compre- | Cimento do instrueção superior que provarem o anno 
hende o caso previsto pelo digno par, porque é uma lectivo de 1863-1864 serão distribuidos pela con- 
venda do um individuo authorisado, - | gregação da faculdade, ou pelos conselhos escola 
O snr. Miguel Osorio deu-se por satisfeito com | A 
explicação. al elasses—approvados emanentes. 
Foi aprovado o artigo 4.º E Art. 2º Os manentes, querendo, poderão fazer 
O artigo 5.º foi aprovado sem discussão: » | 05 seus aetos ou examo finale por elle se dão, é por 
Passou-se no artigo 6º elles são julgados. 
. Eugenio de Almeida propoz que a este ar: | 
tigo se uddicionem as palavras a «contar do Lºdeja-” 
néiro de 1865». 1 ] 
Foi approvado com estaalteração. + / 
vi approvado igualmente se discussão, o ari: / 
go 7º R 


ctos; por quanto já durante o regi 


actos, e por tanto não era só no 


quo esses perdões eram con- 


“Art. 8º Fica revogada a legislução em con. 
trario. aj 
Foi admitido. á 
O snr: Thomas Ribeiro 


-quaes 


Pequeno numero 
uns que estão em C a. 
o Porto ainda estão 
ão rdgressando 4 Cotin! 


boia 


para 
a meza uma proposta para ue os empregados do con- 
tracto que tenham mais de 30 annos de bom e effe; 
vo serviço sejam addidos ás diversas  repartiçõ 
os seus vencimentos por inteiro. 


snr. ministro para a-conveniencia de se dar execução 
à resolução que no anno passado tomou a camara de 
se darem 6005000 réis para a exploração da madeira! 
da mátta do Bussaco, mas sem a applicação annual) [presenta o «Mercado de Turin» co outro 
d'este subsidio, não é possivel tirar d'aquella matta! 


de fazenda sobre as emendas apresentadas durante 
a discussão do orçamento do ministerio da fazenda. 
oraes requereu para que entras- 
se já em discussão o parecer que acaba de apresen- 


O snr. ministro da fazenda mandou uma propos- 


que, 
pela Jeitura aplia 


Lastimou que a commissão, para lavrar e seu | 6 «Hercules fiando na presença de Omphale», 
Parecer, so servisse de argumentos que não são exa- | são trabalhos que denunciam vocação, estudo é 
men liberal tem talonto, o 10% » 


iversidade não se «governa | 


lepois de ouvidos os professores respectivos em, 


e seno Porto se Lostá actualmente.” 


ú | Ianentar que não 


pois de ter examinado 
de. RR” 
Fernando chegou á exposi 
eu augusto filho, denied 
bom entendedor Ea 
guns quai de mais merecimento, dirigiu 
palavras amaveis a alguns expositores e roti- 
rou-se. 
- Concorreram à exposição quasi 300 pes- 
Boas. | 
El-Rei mandou para serem expostos 2 qua- 
«ros pertencentes a S. M. a Rainha. Um re- 


uma vista de Veneza. 
Dos quadros expostos, os'que mais: elogios: 


O sur. J. M. de Abreu ponderandoque por se | mereceram dos entendedores foram ; 
ter entrado muito cedo na ordem do dia não podera 
estar presente para concluir as observações que hon- 
| tem começara a fazer sobre o sapítulo 8.º, por isso 

edia licença para continuar essas observações, que pe tige, z |! 
feet nanEs a crio pos inênd poa transparencia da tinta. O sor, -Annunciação 
duas propostas, uma para que seja convidado o go- | expoz 1ó quadros, porém o molhor é este a 
verno a propor as medidas convenientes úcerca da 
do ensino prático de agricultura no 
instituto agricola de Lisboa, sem dugmento da des- 
peza authorisada pelo decreto de 16 de dezembro de 
1862, e outra propondo a eliminação da verba de 
2:5005000 réis consignada no capitulo; 8.º do arça- 
mento pessoal, cultura, e mais despezas do Campo 


A «entrada da arribana» do snr. Thomaz 
de Annunciação. Este quadro é o primeiro da 
collecção, distingue-se pela finura do toque e 


me referi. O resto merece elogio pela facilida- 
de e naturalidade com que tudo é pintado. - 

Os anra. José Romão Correia Belém e Si 
vestro Polycarpo Correia Belém são dous 
tintos amadores, discipulos:do gnr. Annunci 


têm apenas 60 lições e o snr. Silvestre 80 sem 
nenhum d'estes expositores ter estudos de de= 


o parecer da commissão | Sénho. 


| Noquadro de peixes dosnr. José Romão e 
nos de nafureza morta e buzios do anr. Sil- 
vestre Belemhafinurae delicadeza de colorido, 
que denotam grande aproveitamento eo mui- 
to que ha a esperar de tão pronunciado gosto 


apre-) pela arte. 


| Osnr, Christino expoz 12 quadros. O me- 


3. de | lhor d'esta colleeção é o que representa« À esta- 
Moraes, assim como o parecer da commissão de ins- 
trucção publica, cuja conclusão é para que se não: 
conceda o perdão d'acto, pedido pelos estadantesda | 
universidade de Coimbra, e resolveu-so que entras- 


Isgem>».Nô resto ha muita cousa a elogiar pela 
belleza do colorido e bonitos pontos de vista: 
O nr. Antonio José da Costa Junior ex- 
poz 4 quadros. Este snr. é discipulo do enr. 
Resende. Os seus quadros indicam bem amão 
que dirigiu a do discípulo. «Uma cabeça», 
'<Abraham despedindo Agar», «José explican- 
do os sonhos ao copeiro e padeiro de Pharáo» 


quadro pertencente a S.1 Rei D. For- 


| O snr. Miguel Angelo Lupi, academico 
(de merito'e professor interino da! Academia 
Real das Bellas Artos, expoz seis quadros, 
sendo o melhor o primeiro da colecção, ro- 
presentando «Esperança e Saudade», que tem 


“| sentimento “e vigor de colorido. O resto tem 


merecimento relativo. | 
José Jonquim Cypriano Martins, discipu- 
To muito estimado da” academia, expoz um es- 
tudo do natural «uma cabeça». - 
Teias Newton, artista“de muitas esperan- 
gas, eos seus quadros revelam grande obser- 
vação do natural, é discipulo do snr. “ Annun- 
ciação'e expoz duas vistas de Santarem, onde 
di 


Jo | Antonio José Nunes Junior, ulo mui: 


Vestudo do natural; 
"| Antonio Joaqui 


| Gonçalves Pereira, 


«Mai e filhos» “é um 


ex- 


cto da academia, - 
* Maigel Maria Bordallo' Pinheiro, expoz 


“ [dons quados. «Ti lo de “marbrés é um bello 


enboceto; tem expressão e colo; 
+ Joaquim Prieto, expozdore 
ha rig Paschoa» 'é o melhor 


Reis, expoz tres quadros :“ 
gados», «A volta da pesc 


"senhora tem muito: ara, 


Foi admittida, e entrou em discussão “com'o ar- a | reeção: a arros 
tigo, dr ade AA co Diaspa req “Francisco José Rezende, expomseis-qua- 
Usaram da palavra os dignos, paes visconde de EPE mento? provado o parecer, sendo Te- |drys ; «Quadro: de natureza morta», «Um 
Fonte Arenda, Eugen ida, Vaz Preto, mi- Idiamento. ri ga as à po) à 
nicho ig Oo e O pe ms as clas o | av», <a mol da Morto Qu 
O sur. presidonto levantou a sessão dando para Votação nominal ca a | dro de flores», «Quadro do frictas»; «Produ- 
a ordem do dia de sexta-feira a continuação da que ine. Presidente dando prra ordem «do; dia de| ctos naturãess; ão seis bellas pinturas que' 


serta-feira a mesma e mais os projectos 
o TR, Tvd ses 


viuha para hoje. 


bo dá 
Eram quasi 6 horas, 


68, 69, 63 e B4 
“Eram 4 hor; 


Camara dos snrs. deputados - 
à ss WA CM A GRÊS qr 
(Sessão em 4 de maio) . 
PMESIDENCIA DO 
Aos tres quartos abriu-se à sessão, « 
sentes60 sura deputados. 
Acta npprovada. 
A correspondencia teve o devido destino. 
Lerum-se na meza duas propostas 
Affonso Botelho, pedindo que a camar: 
membros para a cominissão de vinhos pa 
falta dos snre. Chamiço e Gonçalves de 
outra do sr Domingos do Barros 
nomeados pela meza os membros 
Sendo admittidas, depois es considora- 
ções dos enrs P. de Araujo, Gouveia Osório, Afibião 
Botelho e Domingos de Barros , que retirou a sus 
proposta, foi rogeitada a do sur. Affonso Botelho, . 
O enr. Neutel mandou para a meza uma repra- 
sentação da camara municipal de Silves, pedinido que. 
o caminho de ferro de Beja para Faro tenha 8, Bar- 
tholomeu de Messinas por ponto forçado. 
«O enr. Pogas Falcão mandou pará q meza um) 
projesto dele. 1 
O apr. Batnlhoz mandou para a meza uma re- 
resentação du camara municipal da Chamusca, pe- 
dindo que um fmposto que o seu concelho paga sobro 
o vinho seja cobrado conjunctamento com a decima. 


» 


ompanhado! 
Fernando:e do infante D.: Au- 
istiram á-ceremonia da abertura ro+ 


TO, | merece; 


Silva, 
sor interinoda A 
Real dasBellas“Artes, expos de 
"«O retrato de uma senhora 

collecção e muito 
lorido, « . 


| Mostram decidida vocação pela pintura |- 
O snr, Belchior Garcez sa Parte da commissão | nos quadros exhibidos. O snr. José Romão | indulgencia para os estudantes e que'se não 
lou para a meza o pare- 

cer sobre a seprotentação, em que os estudantes da 


DeTokar Van Elyen estava-exposto um |- 


nando, representando «Um'-mercados. Este” 


r & gua parte compromettia-. Eta Otoni 
qa vm Ee for =| artista é do muitô merito 6 


| sempre tolerante que desejou contemplar os 


to distineto'da academia, expoz uma cabeça; 
; de bom effeito, e que honra | 


| definitiy: 


uma inteligente di=” 


tilar“ attenção “dos entendi- | g 
mo 


Luiz Ascenso Thoma: extos quatro 
dros, representando navios, em inta- 
uito maturaos eisão dignos defelogio. || 


há 
. São 188 osiguadros expostos 'e 39 expo: 

res, sendo 3 guadroside au! es dee 
'cidos e pertencentes“a S.4M. & Rainha: 

- Está tambem na exposição ums curiosa 
collecção de 17 objectos encontrados nas rui- 
nas de Cetobriga,. 
Sado, em frente de Setubal. 

"Hã tambem quadros pertencentes 4 arte 
de esculptura, gravura o desenho. 


são de louvores os 
dos seus trabalhos. - x 

E desnecessario encarecer as vantagens 
destas exposições. Conhecem todos a gran- 
de vantagem que d'ellas resulta pará as bel- 
las-artes. 

A imprensa da capital oceupa-so hoje da 
sessão de hontem na camara electiva, 

A da opposição defende'os estudantes é 
condemna o governo, a dos amigos da situa- 
ção tracta com consideração os estudantes, 
culpa os promotores dos disturbios e approva 


que exhibiram o fructo 


| o procedimento havido pelo governo nestas 


tristes conjuncturas. 
A minha opinião é já bem sabida. Peço 


falle mais no que já lá vai, mas desejo que 
elles voltem a Coimbra e aproveitem o tempo 
perdido. 

Prepara-se uma demonstração solemneno 
dia da trasladação dos restos mortaes de José 
Estevão, de Lisboa para Aveiro. 4 

Associações litterarias e industrises, ho- 
mens collocados em todas as classes da socie- 
dade irão acompanhar o cadaver do grande 
cidadão, desde o cemiterio dos Prazeres: até 
H estação do caminho de ferro em Santa Apo- 

onia. é 

N'este acompanhamento não se fará mais 
do que dar mais uma vez publica homena- 
gem ao saber, ao talento e ás virtudes do 
eximio patriota, a quem as liberdades publi- 
cas tanto devem. y 

Prometti não desamparar a causa dos in- 
felizes convencionados de Evora-Monte e não: 
costumo faltar ao que prometto: 

A sessão está a findar e o governo nada 
fez a favor d'aquella classe. 

E" caso para reparo, depois do queo pro- 
sidento do conselho tem dito 4 commissão-dos 
"convencionados. - ' 

Apesar do pouco tempo que resta para so 
concluirem os trabalhos parlamentares, em o 


- | sor. ministro da'guerra tendo vontade de fa- 
| vorecor aquelles desgraçados, tudo se reme- 


deiará. 
O projecto n.º 44 approvado na camara 
dos deputados já deve ter passado á camara 
dos pares. Aquelle projecto” contempla um 
muito limitado numero de'soldados do velho 
exercito, porém na camara alta póde a com- 
missão estabelecor umfprincipio generico, em | 
que todos sejam considerados, e esta altera- 
são no projecto merecerá de certo a approva- 
ção da camara electiva. - “ 
D'este modo fica paga a divida, que o par- 
tido liberal já reconheceu e confessou dever 
satisfazer, os convencionados attendidos nas 
suas justas sollicitações e a camara de 1864 
com mais um titulo glorioso. : e 
Como prova de que o partido liberal foi 


'brar as palayras que em 1834 
êrra escreveu no seu relatori 
— É 


ro as 


'convencionados de Evora Monte, basta lem- 
ministro | a 


“áquelles que depois foram promovidos a o! 
“ciaes so conservarão as honras de alferes co 
o gozo da, prestação de-128000 até ge fi 
ento a tia gor! DO pp 
E'verdade que isto se escreveu em 1834'e 
estamos em 1864'e pouco ou nada se fez, mas 
isso 'é mais um motiv. ara não havor demo- 
[ra em se melh ar aqi ella classe que ta 3 
jannos já merecia as sympathias dos pode: 
publicos, À . ed 
| Note-se que a peúsão de 128000 Féiscera! 
para O interim, porque no relatorio se dizia 
atémo fixar definitivamente a sorte d'aquelles 
officiaes, o que envolviaa ideia de melhorar 
'ainda mais aquella classe. “ 
Em fim a questão está já 

discutida, está ao alcance de tod; 


“de se-vêr todos os“annos'os convencionados 
ly cama- 
a sólli 


nãoa deveidesanimar, 
â-se em que a com 
ente' com os“celel 


à “e chorographi 
des a actividade 6' 
igual e os'empregados 
riosos, 


gavao plano. Ao dar da meia noute, quando hensivel remorso, ao despedir-so do tabellião 
a mãi dormisse, havia de saltar da fanella ao A” hora convencionada; 'encontrowno Ia; 
pomar, e, auxiliada por Fernando Valladares, | go-da Aguardente os cayallos, e um arrieiro; 
gahiria pelo portal, onde João a estaria espe-| Agostinho José Ohaves -agourou-lhe prospe- 
raudo com os cavallos. a “A ridades sem conta nem medida, e viu-o par- 
— Que lhe disse eu !? — ex: tir, comsemblante melancolico. - o 
tinho Chaves — Parece que & João: Chrysostomo; quando chegou 4 Tere 
amigo, vá preparar a sua bagagem, se tem que | ra-Negra, e viu o caminho da casa de-aeus 
levar, quo o melhor 6ir escotoiro q leve, “As | pres, repuchou a redea, parou, e disse-no-ses 
dez horas da noute, estão as bestas nó largo da creto desua alma 1 
Aguardente, Lá daremos o ultimo abraço. 


Adeus até ás nove horas. 


ár no pobre torrão do desgraçado 
Ra) lá nasceu! cr dart 
c como) () coração docu-se d'éste pesar de espiris 
pai. O tabellião elogiou-lhg os seus bons seryi=| to. O moço cuidou que estava “assim, com 
gos, recommendando-lhe que fosse sómpre estas meditações, offendendo o:amor dai! 
honrado, que alguma hora deixaria do ser lhor, quo tudo abandonava por elle. Deu'do 
infeliz. Por ultimo adeus, brindou. cep Uma | esporas ao cavallo, e numca mais voltou o ros- 
gratificação, devida à zeladora. energia com | to para os sitios da sua terrá; | rt 
que q amanuense curára dos interesses da suá Detove:se em ip pd contan- 
escrivazinha, trabalhando por noute fóra além do os seus desiguios"á lama e" ao cavalheiro 
do contracto, quando era preciso dar vasão, protéctores, Es ubieto di Ás 
aos encargos. Seguiu jornada de dous: dias-o meio; e! 
Confessava João Chrysostomo que uma” esperou 'a nouté para entrar em Valença; O 


que 


grando tristeza lhe entyrvára o animo, a pon: arrieiro, industriado por Agostinho Chavesy| 


to de sen'tit-se como trespassado de incompre- sahiua dispôr o barcorda passagem do Mi- 


leres, em 
[vez de comprar um:barqueiro;' que recebésso 
os fugitivos-n'um ponto do rio desguarnecido! 
do sentinela, foi direito à fonte limpa, e come! 
prou o'comimandante da guarda; e comprari 
9 proprio governador da praça, e compraria) 
a propria regencia, dizia elle, se estivesse de 
ane pacherra. mhits t 
Entretanto, vamos ver o que vai'em Bar- 
Deitgga asim 0 co tir oom É ti 
Simão de Valladares, n'estosultimos dias, 
denotou transversão de juizo Ninguem se 


| 


- - mom 
Cincoenta e tantos annos a dar provas de 
sensatez exemplar para; à final, sáhirao! 


tenente engenheiro h; 


A 


a deve estar no animo de todos 'os | mos A nossa ana 
progressistas acabar com o tristé espectmoulo | gá 


|. Portugal, ai 


não-tarda a entrar, » Por estas o outras, 
*| ellamuito queria-ver sua filha-casada com Sic 
UU: |mão d 
“| mão, cunhada e filhas, tivessem de ser expul= 
sas e redazidasa comerem o caldo “queoscria- 
dos regeitavam. A este feio sentimento cha = 
mava ella amor maternal. Deus lá sabe o que 


Da o bydr 


telho de Vasconcell 
ello, fazendo os estudo 
tudo, está 
mheiro hydrographo Antonio Ma- 
ria dos Reis, em Aveiro. 
Para identicos estudos no rio Minho vai 


na margem esquerda do | partir para Caminha o primeiro tenente en-.| 


genheiro hydrographo Alexandre Magno. de 
Castilho. és 
Da secção geedosica vão partir para o 


A exposição é digna de vêr-se e dignos | distrito de Castello Branco confeccionar-a 


triangulação n.º 42, os capitães Carlos Freire 
de Miranda Pego e Diogo Alexandte de Al- 
meida Soares. 

Para Evora vai o tenente Gordilho de 
Miranda: confeccionar a triangulação n.º 40, 

O tenente Carvalho da Silva vai para Ida- 
nha a Nova.' 

O tenente Godinho vai para o Alemtejoé 
d'alli para a Beira, para o reconheimento de 


pontos de construcção de alguns signaes de: 


primeira ordem. 
O tenente Champlimaud' ha de ir para o 


districto de Evora confeccionar a triangulação! 


n.º43,- Ê 

O tenente Andrade vai para o Redondo. 

O tenente José Maria Salema: Garção já 
partiu para o districto de Castello Branco con- 
cluir trabalhos. -. x 

|, O tenente Joaquim Dias da Silva foi para 
o districto de Portalegre. 

O tenente Soares Luna foi concluir traba- 
lhos na ponte-de Soure. 

Os tenentes Antonio Perry e Costa e alfe- 
res Perry foram parao Algarve levantar a 
parte que falta para se: coneluir-a parte geo- 
graphica do reino. ' 

Da secção corographica toram levantar a 
carta corographica para diferentes pontos do 
reino,onde os trabalhos de geodesia se acham 
promptos, os officiaes corographos Braga, Pal- 
ma Velho, Lacerda, Vidigal Salgado, Galvão, 
Guerreiro, Torres, Ferreira, Valente, etc. 


Provincias | 


REGOA 5 DE MAIO —(Do nosso corres-. 
pondente) E! pouco de invejar. a situação de 
um correspondente, de provincia, por lhe. fal. 
tarem quasi sempre assumptos dignos de, se- 
rem noticiados para um jornal que se tom acre- 
ditado no paiz pela imparcialidade intelligen- 
cia e cordura com que, é redigido, e muito 
mais ainda quando nos propomos a tratar de 
preferencia de objectos commerciaes. 

Mas á falta d'sto, que fazer senão lançar 
mão de algumas, outras cousas que satisfaçam 
o compromisso a que nos liga a amizade para 
com aillustrada redacção do «Commercio do 
Porto» ? Por tanto denovo rogamos desculpa 
aos nossos leitores so algumas vezes comple- 
tarmos as nossas cartas com cousas do menos 
interesse, [ k 

Em commercio nada por em.quanto temos 
à accrescentar ao. que anteriormente. temos 
dito... 


e | fevereiro, a 
ainda ra- 


fazer- 


arcial, 
ral de forma algui 
ao particular. 


rego 


levem 


grandes cap) 
itar só á localida R 
nentos são orendos. 


nto a | 


Per ps Já) parar 
al 


iauna do Cas- das obras 
jarra do rio Lima. * foi fei 
do o primeiro te- certo) 


ica está o capitão desc 
ographo D.Carlos Bo- : 
ai 
d; 


er 
are al oado 
oyo, ser, sacrificado | 


r dao P Rea haverá, duga estações, U 


da gerencia administrativa da 
ido esta a ser feita pela direoção 
Públicas do districto, por quem 
rojecto e orçamenti: 

er ue não será Gita difáeil do obter, 
| uma-vez que o respectivo director se confor- 
me actualmente com o referido orçamento, 


de empregar os meios ao seu aloanç para che- 


gar êsse fim. Queremo-nos deg 
talnão acontecerá. did TA ds 
Somos informados de que alguns membros 
da commissão encarregada da arrétadação e 
applicação do producto da pabecrinção promo» 
vida e destinada a soccorrer os quê 80! 
com a innundação-de 1860, ciosos da sum di- 
gnidade, instaram com o digno presidente 
para que ste promovesse uma reuniãg Sia quê - 
se discutisse o meio mais' conveniente de so 
|sahirem da posição em que se acham, e que elle 
accedendo facilmente a estas instancias fizera 
um convite para esse à 
As razões que para isso: so deram não as 
sabemos nós, mas o que é certo é que dous dos 
membros dareferida'commissão, inclusivé o 
secretario, responderam a este: ite co) 
um officio pedindo a sua exoneração ! | Se 
| não tiveramos dados seguros custar-nos-hia gi 
acreditar este facto; mas tendo-os; só lamen-! 


tamos que homens que se presara de assizados « - 


dêom'aasim uma tão triste ideia de si. Quem 
os obrigou a acceitar esta missão ? So 

E se desde logo a acharam espinhosa para 
que deixaram passar cerca de 2 annos em que! 
as obras estiveram paradas soma commissão 
fazer cousa alguma e se reservaram para 'pe-»" 
dira sua exoneração n'esta ocasião sómente er 

Este proceder (havemos de declaral-o com's 
a franqueza de que sempre usamos) não nos: 
| parece assaz cavalheirosoe leal, por quanto é» 
querer por certo modo eximir-se-á responsa: 
bilidade que lhes tocava, e fazer pesar apenagil 
sobre tres o odioso que se devia dividir por 
cinco. ; y 

Por ultimo sempre queriamos que os/snrg; 
que pediram a sua exoneração nos dissessem 
quedeveria fazer o presidente caso os demais 
membros seguisse: plá o cemzag 
umpto logo que tenhas 
mos conhecimento “da” resolução tomada pelars 


-commissão. q 

Por aqui tem merecido a desapprovaçãói 
das pessoas sensatas os acontecimentos “de 
Coimbra. Com effeito, parece-nos que 0 desg=s" 


aLsq 


pontamento da academia; pela d 
perdão d'acto e os desacatos a que esta deu les 
gar estão em contradicção Gp eg 
representação que a mesma dirigiu so Rei, por 
quanto mostra que não era graça mas fayoro 
que ella pedia. À “js novido 
Confiamos em que a reflexão e os conselhosar 
da boa prudencia hão-de fazer voltar as cousas” 
ao neu eixo. O fogo da mocidade ha-de ser re- 
freado pela sciencia e ilustração  que-aquellwo 
classe symbolisa. * g 


1 ui: 
| que ainda se HiNSA 
[São os que restam, o esses tamb 


é seguida d 
ração em que o bnr. a o ni 


? 
UirÃa no au 
=m Porto, , 


| Poresto traçado, feito pelos. engen 


io Tinto o outra no sitio , 
| Verde, porém como a, primeira, ficava 
proxima da das Devezas, o snr; Jol 
genheira da emprega fez | 1 


jeoto; supprimindo a estação do 
| Esta eo, ques i 


curta, não obsta a que s tun 
pg pita nr 
panhã.. borg atras ab sup cinodiaçro 


| Regulamento geral da contas: 
eai le—Reçebomos et Sra 
pei 


io Bos 


MEI sa 


casa de Barbeita, eo ante-gosto de ouvir cha- 


mar morgada & sua filha , e morgadinho ao | 


Demais a mais, a consorte do doutor Ne- 


grojátinha visto a vanguarda-da pallida ne- 
| cessidade, quando o marido, desvairado pela 
paixão, fechou: o escriptorio,e disse 4 mulher: 
| « Estão as portas fechadas, menos á fome,que 


éque 


Valladares, ainda que para isso: o irs| 


A E ré; eo almotacel-das trevas eternas tambem 


(1)Malditoamor,aqueeztremos forças ahumanidade? 


OTUOS Hi 
prada por inseto OA de gi Fai 

E, dizendo, ofereceu-lhe um Juzente pu- 
mhal, que Albertina repelliu, partindo a fugir 
da sala, com as mãos na cabeça. 


O morgado ergue: em: na) onta 
afiada do RAS dam ado dad Egon 
ainda o braço, 6,; - Agudiu a esperança, in- 
'torpondo ao punhal e seio a sua aza branca. 


Simão embainhou «a; lamina, »remessqu-m com 
horror,e disse: « Que loucura eu ia fazer ! Meu 


“[irmão ficava senhor da casa; e a ingrata faria 


a minha morte um tropheu das suas vioto - 
rias! po 1 Sob untat eba a) 
"Que o irmão ficava senhor da casa, issoil 
era de lei; mas que Albertina so desvanecessa:r 
de semelhante victoria, 'quer-me parecer: que» 
não, Como quer que fosse ou viesse a aconteso 
cer, Simão de lares deu ordem aos ser 
vosque vigiassemos passos da hospeda: ins” 
discreta recommendação, que revelou aosY 
criados o desarranjo intellectual de seu amo | 


A ba ué , 


ou “o (Continua,) 


| me parece que sabe alguma cousa d'isto, 
“ Assim que Simão ouviu a ameaça de Al-, 
bertina, ficou passado; e, assim-que o ensejo, 


lenegação dot - 


1 


istia em! caixa do mez antecedente, prefaz; a 


somma de 1,1384262 reis. 
A despesa foi de 3664205 reis; 
Passou de saldo para o corrente mez de 
maio a quantia de 7724057 réis. » 
Asverbas de receita foram: o 
Recebido de varios snrs. subscriptores a 


saber: 
Eduardo da Costa Corrêa Leite.. 485000 
M. J. do Sousa Guimarães Filhos 


Anonymo.. 
Antonio José 


Domingos Gonçalvês.... 25000 
Joaquim Ignacio do Sousas, 14000 
Thomaz Francisco Cili 500 
? “+ 1258300 
Esmolasd: “ elo; snr. Ripa ad 
Sud Pra ARliso . oerbtir 43200 

Reçebido por compensação das des- 
a de um asyla png 68000 

Rendimento das cadeiras collocadas. 
no jardim, ...ceccececrsoo 85815 
Agio de dinheiro trocado a cobre. 650 
1445965 


Asverbas de despeza foram : 
Comedorias e despezas no asylo... 3489305 
Pago pelos vrdenados do mez de: . 
i 175900 


abrilo. so cecssii assentos 


' 3664205 

O movimento do asylo no mezde abril foi 
o seguinte: 5 

Existiam em 31 de março findo : 

No asylo 76 homens e 103 mulheres. 

No hospital 14 homens e 8 mulheres. 

Total 201. 

Entraram no mez de abril 3 homonsee 4 
mulheres. 1 EM 

Sabiram 5 homens e 3 mulheres. 

. Falleceram no hospital 4 homens e 3 mu- 
lheres, e no asylo 1 mulher. ; 

Ficaram existindo om 30 de abril : 

No asylo 71 homens e 100 mulheres, 

No hospital 13 homens e 8 mulheres, 

Total 192. % 

No estabelecimento humanitario do snr. 
barão de Nova Cintra existiam em 31 de 
março 40 creanças de ambos os sexos, inter- 
nas o externas, 

Entraram no mez de abril 4 — Sahiram 4 
— Ficaram existindo em 30 de abril 40, 

Hospital de Santo Antonio. —O 
movimento do hospital da Misericordia e en- 
fermgria da cadeia, desde 28 d'abril até 4 de 
maio foi o seguinte: ç 

No dia 27 existiam no hospital 406 doen- 
tes—entraram até 4 de maio inclusivê 98 doen- 
tes—sahiram 9 —ficam existindo 386 doentes. 

Na enfermaria da cadeia no dia 4 exis- 
tiam 12 doentes — entraram até 4' de maio in- 
clusivé 3 doentes — sahiram no mesmo periodo 
6—ficam existindo 9 doentes. 

Correspondencias. — Por falta de 
espaço deixamos hoje de fóra as cartas dos 
nossos correspondentes de Vizeu, Braga e 
Vianna. a TA pe 
Rouho por escalada. —Esta noute 
foi roubada uma porção de bacalhau, do 2.º 
andar da casa do commerciante o snr. Ma- 
noel da Costa Simões, na rus da Lada, Por 
uma janella que sempre estava aberta, entra- 
ram na in çidoa, e surprehendendo um 
rapaz de 12 annos que alli ficava de noute, 
amarraram-no de pés e mãos, pozeram-lhe 
uma mordaça,e começaram depois & ajuntar o 
bacalhau que queriam levar. Sahiram com o 
Primeiro carrego, e não voltaram, provavel- 
mente porque lhes appareceu estorvo. 

O rapaz esteve amarrado e com a morda- 
sa até que pela manhã foi assim encontrado. 

Calcula-se em 30 kilogrammas o bacalhau 
roubado, é Ei 

Consulado hespanhol.—O snr. D. 


pela prosperidade e engrand, 
terra natal.» E 

Theatro. — Acha-se n'esta cidade o snr, 
Ramos, director da companhia do Gymnasio, 
de Lisboa, que veio alugar o theatro Baguet, 
para asrepresentações que aquella companhia 
tenciona dar n'este theatro no proximo mez 
de junho, conjunctamente com a familia de 
compagnolos escocezes, que, tanto tem enthu- 
giasmado o publico lisbonense, 

Não faltará que vor. 

Hoje dá-se, pela ultima vez, a «Norma», 
no theatro de S. João, em beneficio da dama 
Ferrali, que cantará tambem ' aria da opera 
«Celina em Paris» e a walsa «L'Afditta», do 
compositor Arditti. 

Condemnação.—No dia 3 do corren- 
te, terminou na audiencia do jury, da comar- 
ca de Tabua, o julgamento de Rodrigo Balse- 
mão, accusado pelo crime de homicidio na pes- 
soa de Manoel Antonio Marçal. . 

Foram advogados, da accusação o snr, dr. 
Custodio José Vieira,e da dofeza,os snrs. drs. 
Trony de Coimbra, e Paulo Emilio, de Vizeu. 

O réu foi condemnado a degredo portoda 
a vida para Africa. 

Garibaldi em Windsor. —No dia 
23 de abril foi Garibaldi a Windsor, visitar 
uma granja real modello e uma granja flamen- 
ga. Anoticia da presença de Garibaldi em 
Windsor espalhou-se rapidamente, e os cam- 
ponezes das localidades visinhas correram 
em massa para o vêr. Um certo numero de 
rendeiros, querendo offerecer-lhe uma lem- 
brança apresentaram-lhe uma charrua a ya- 
or. 


nento da sua 


e] 


Garibaldi julgou dever recusar o presente, 
observando que não podia utilisar na sua cul- 
turaem Crapera, que mede 25 geiras apenas, 
e que está situada n'uma ilha de rocha e arida, 
um instrumento agricola destinado a funccio- 
nar em vastos terrenos, 


———— 
Movimento das cadeias da Relação 
modia 2 ç 
ENTRARAM 
José Fructuoso, arguido de furto. Foi ro- 
colhido n'esta cadeia para ser remettido para 
a comarca de Penafiel, 
SAHIRAM 
Antonio Teixeira. Foi solto por alvará do 
Juizo do 1.º districto criminal por ter acabado 


“| o tempo de prisão. 
José Maria Rezende, Foi solto por alvará | . 


do juizo do 2.º districto criminal por ter aca- 
bado o tempo de prisão. 

José da Silva. Foi solto por ordem do snr. 
governador civil por ter acabado o tempo de 
prisão. E 


TRIBUNAE 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 6 DE MAIO 
Appellações civeis 

Porto. Antonio da Silva Carnellas no inventa- 
rio de Maria Josepha Duarte — juiz Cerqueirs, es- 
crivão Silva Pereira. 

Villa Real. José de Almeida: Mendonça — c. 
José Antonio Rodrigues juiz Sousa, escrivão Alba- 
querque. 

Barcellos. Domingos José de Macedo e mulher 
—e, Domingos de Oliveira Gomes e mulher — juiz 
Onatro, escrivão Cal 

Porto. Antonio Maria Martius Coimbra—c. D. 
Francisco Maris de Jesus Coimbra-—juiz Barbosa, 
escrivio Sarment Í : à 
| Porto. Francisco Pereira da Motta-e. Luiz 
“Antonio de Souza juiz Pinto, escrivão Silva Perei- 
E bd 

Celorico de Basto. D. João Peixoto da Silva é 
mulhor—e. Manoel Machado e mulher 
ches, escrivão Albuquerque 

Monte Alegre. Antonia Pereira viuya-c. José 
Sebastião Martins o mulhor—juia Lopes, escrivão | 
Cabral. 

Chaves? D Ernestina de Miranda de Almeida 
Pimentel—c, D. José de Almeida Mello e Castro— 
juiz Oliveira Baptista, escrivão Sarmento. 

Famalicão. Joaquim José da Silva e mulher— 
e. João Carneiro de Araujo Telles—juiz Vellozo, es- 
erivão Silva Pereira. 

Oliveira d'Azemcis. Domingos Gomes da Silva 
emulher—c. Antonio da Silva e mulher—juiz Mur- 
tins, escriyão Albuquerque. 

lggravos 

Aveiro. Joaquim da Fonseca Verdelha-—c. Ma. 
noel Joaquim Santiago—juiz Machado, escrivão Ca” 
pral, pinos 


CAUSAS ASSIGNADAS PARA 13 DE MAIO 


Cyrillo Baercaeztegui, dignissimo consul de 
Hespanha n'esta cidade, foi pelo seu governo 
nomeado para exercer as mesmas funcçõe 
consulares em Liverpool. 

Esta transferencia é vantojosapara osnr. 
D. Cyrillo, e por isso lhe damos hei 
porém não podemos eximir-mos do quinhã 
quo nos cabe do: sentimento publico com que 
esta cidade verá ausentar-se della um cava- 
lhoiro ilustrado e digno, que merecidamente 
goza gorsessympathias, 

Correição. —O snr. regedor da Sé an- 
dou hoje, na sua regedoria, a inspeccionar os 
pezos nos estabolecimento de vendagem. 

Sinistro. — Esta manhã, um barco que 
vinha de Villa Nova de Gaya, com 27 e meia 
cargas de sardinha, gpna chegava proximo 
ao caes da Ribeira, bateu n'uma pedra e vi- 
rou-so, A sardinha foi toda no rio, Calcu- 
la-so a perda em ros de 484000 reis. 
inha vindo d'Ovar em bestas 


A sardinha t 
do carga, com destino para esta cidade, 

Ahi estáno que deuo quererem os con- 
duotores poupar as despezas da ponte ! 

Soccorros para Cabo Verde. — 
A commissão de portuguezes, que em Per» 
nambuco se formou para obter soocorros em 
favor dos habitantes oC Cabo Verde, e da qual 
éthesoureiro o snr. João Fernandes Parente 
Vianna, tendo já enviado ao snr, duque de 
Palmella (D. Antonio), presidente em Lisboa, 
da commissão central de soccorros para Cabo 
Verde, a quantia de tres contos de réis, moeda 
forto, mandou mais pelo paquete «Navar- 
re», ultimamente chegado a Lisboa, duas 
lettras |do' cambio no valor do 1:9785840 
réis. Estas quantias, ao cambio de 93 e 94, 
prefazem a somma de 9:648/920 réis fracos, 
em que importou a subscripção promovida e 
realisada pela dita commissão na cidade do 
Reciffo, em Pernambuco. 

São de tão significativa eloquencia estes 
factos, que encarecel-os, quasi que fôra dimi- 
nuir-lhos o valor 3 o mento. E' o patriotismo 
na sua mais bella expressão. 

riotismo. — E' inesgotavel a ge- 
nerosidade patriotica dos nossos compatriotas 
residentes no Brazil. 

O «Progresso», periodico de Braga, dando 
noticia da chegada áquella cidade do sn - João 
Joaquim de Carvalho Braga, que 1 
paquete veio do Rio de Janeiro, diz nt 
ultima hora» : 

«Acabamos de saber agora mesmo por 
pessoa fidedigna que o honrado capitalista o 
snr. João Joaquim de Carvalho Braga é por- 
tador da quantia de 2,8005000 reis produ- 
eto de acções para o nosso theatro: de um 
conto a tanto para 0 asylo do D. Pedro V, 

«e 5004 reis fortes para o Santuario do Bom 
Jesus do Monte. 
Honra e gloria a quem tanto seinterossa 


Appellações crimes 

Villa do Conde. O M, P. outro—e. Domin- 
E da Costa Braga c outro. 
ne 


Lil 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 3, Páriz de 2, do 
Havre e de Bruxellas de 30. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 1.º — A ida da esquadra ingleza 
para o Balticonão se confirma officialmente 

Se se tivesse tomado esta medida só teria o 
“caracter de uma demonstração destinada a 
apoiar a suspenção de hostilidades. 

O «Moniteur» diz que o governo do impe- 
rador recebeu do de Washington explicações | 
satisfactorias ácerca do sentido dado ao voto 
dos representantes, relativo ao Mexico. 

À «France» diz que o governo ao renovar 
os conselhos geraes de departamento não sus- 
tentará o principio absoluto das candidaturas 
officiaes, E: 

PARIZ2, — A Françae a Inglaterra in- 
sistem para que o governo dinamarquez aceito 
o armistício com as condições exigidas pela 
Russia e Austria, isto é levantando o bloqueio 
dos portos do mar Baltico. 

Hoje, a hora bastante avançada da ma- 
nhã o governo de Copenhague ainda não tinha 
dado %o seu assentimento ás propostas das duas 
grandes potencias. 

HAMBURGO 1.A cavallaria dinamar- 
queza o uns 4:000 soldados de infanteria eva- 
cuaram todos os pontos da Jutlandia, retiran- 
do-so para a cidade de Wiborg com o fim de 


embarcar-so no caso de que os prussianos in-|. 


tentem sitiar a dita cidade. 

Noticias de Kiel dizem que navios de guer- 
ra dinamarquezês impediram o desembarque 
de tropas alliadas na ilha Fehrmann. 

PÁRIS 2. —Diz o «Moniteur» que a con- 
ferencia se reunirá terça-feira. 

O «Dagbladet» diz que melhor fôra ne- 
gociar com o inimigo da Dinamarca; que so 
obteriam melhores condições em Berlin do que 
em Londres. . 

PARIZ 2. — O «Morning Post» diz que 
a conferencia é illusoria, e que ' ainda não 
chegará manhã a acceitação do armistício, | 

A esquadra ingleza que partiu para as Du- 
nas está a 50 horas do Baltico. Se as poten- 
cias allemães tentarem destruir a Dinamarca, 
aesquadra penetraria no Baltico immediata- 
mente. ç 

LONDRES 2.0 desconto subio a 8. 


ATHENAS 28.—Foi approvado o orça- | 1864 


mento. A assemblea decidio d'um modo satis- à 
ctorio as eleições nas ilhas Jonias, f 


Generos despachados pnra consamo 


—juiz Abran- p 


| Dividendos por pagar. 


PARIS A 


adra ingleza, que se 


“| dizia ter sahido com direcção -ao mar Baltico | Resumo do activo e passivo do! Banco Meraantil c 


está ancorada diante das Dunas, nas immedia- 
ões da embocadura do Tamisa. 

- Nasessão da conferencia, que &manhã te- 
rá lugar, se proporá novamente a questão de 
armisticio. 

Cresce em Copenhague a irritação contra a 
Inglaterra, e a exemplo do-«Dagbladet» os 
outros jornaes, assim como a opinião publica, 
julgam que mais valeria tractar em Berlin do 
que em Londres. 

MALTA 1. — Noticias satisfactorias de 
Tunis. 

A vida dos estrangeiros já deixou de es- 
tar em perigo. ' 

As tropas do bey parecem resolvidas a de- 
fender a ordem publica e a constituição. 

O bey fará concessões sobro a questão de 
contribuições, quando se tiverem submettido 
os insurgentes. 


Alfandega do Porto 
Rondimento da alfandega do Porto 


do 2a 4 do maio 260114463 
Idom no dia 6... 4904820 
33:5025288 


Despachos de exportação 
o 


ai 

RIO DE JANEIRO—No brigue S, Manoel 1.º, 

. G. Machado, 1 caixão com sementes, travesseiro, 
1 travesseirinha e 1 livro; J. S. Machado, 1 caixão 
com obra de prata. 

. IDEM Na barca Adelaide, Daniel & Irmão, 1 
caixão com chinellas, 1 dito com fazendas; 3. J. 
Alves, 1 caixão com tamancos, 

PARA'—Na barca União, A. L. Roque, 8 cabras 
eScrias e 1 caixão com meias de linha 3 Pinto & Ro- 
cha, 2 caixões com fechaduras, 1 dito com franja, 
30 barris com azeite, 300 restens de cebolas, 200 ca- 
deirase 4 canapós. RO a 

BAHIA—No patacho Marcial, Daniel & Irmão, 
ffaixão com fazendas de linho ; Paraizo & Azevedo, 
3041,67 litros de vinho. 

MARANHÃO—Na barca Restauração, Miguel 
4 caixões com chapéus 
VRE—No biate Aguia, J. B. de Castro & 
Cs, 2caixas com albuns ; E. Kebe & C.: 28,69 litros 
de vinho ; M. A. Malheiros, 85,86 ditos de dito; H. 
B. de Castro, 801,96 ditos de dito; Viuva' Moré, 1 
caixa com livros, 

“BRISTOL —No vapor Pioneer, G. J. Graham 
& Ga 2136,96 litros do vinho; C. 8 


de Faria, 
H 


3mithes & C.» 
1602,72 ditos de dito ; Sandeman & C.:, 2136,96 ditos 
de dito; G. Garrard, 9349,2 ditos de dito. 
WEYMOUTH—Na escuna William Edyard, 
M. Gassiot & C., 5342, 4 litros de vinho, 

BREMEN—No brigue Wildand, J. H. Andre- 
sen, 40 barricas com amendoas. 

STOCKOLMO—Ns barca Louisa, J. J. de Al- 
meida & C., 600 feixes de cortiça. 


; Termos de carga 
Maio 6 

BRISTOL —Vapor ing. Pionner, cap. Brewer. 

CAMINHA -—Hiato Conceição Feliz, 41 ton 
mestre Oliveira. 

NEW-YORK — Barca Goethe, 301 ton. cap. 
Cruz. 

LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd 

LONDRES —Brigue ing. Treasurer, 251 fon 
enp. Reed. 


Compieta descarga 
Maiô 6 ué 
BRISTOL — Vapor ing. eer. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra. 
SETUBAL —Hiate Valente 2.º 
CAMINHA —Hiate Conceição Feliz. 


Maio 4e 6 
Assucar — 32 caixa 
Arroz—95 saccas. 
Café —55 saccos e 9 barricas. - 
Aguardente de cana—4 garrafões e E barril. 
Doce—60 caixinhas e 4 frascos. 
Algodão—! 
Ticum—6 8: . ã 
Farinha de pau—505 saccos e 10 barricas. 
Couros —5196. E 
Madeira—91 pranchões, 77 couçoeiras e 6 vigas. 


8, 316 saccos e 9 barricas, 


Generos despachados pela meza da 
entiva 
“ Maio 6 

Arroz—150 saccos. 
Algodão—25 fardos. 
Pedra-moz—2. 
Enxofre—1028 kil. 
Pingue—96 barris. 


Movimento dos vinhos e aguas: 
* | ardentes 
Maio 6. 

Litros 


4571,00 
242959,00 


54489,97 
4867,02 


187936,00 


” DASPACHADO PARA DMPOBITO 


Mercados nacionaes 
PORTO 7 DB MAIO 

Far nha de milh: 
Trigo serodio (fal 
» barbella 

» 'ribeiro 

» da Mais 

» vareiro 
Feijão branco. 
» vermelho 


8580 
. 8400 à 3440 
58500 a 55600 


— meme 


Banco Commercial do Porto 
Resumo do activo e passivo do Banco Commercial 
do Porto em 30 de abril de 1864 
ACTIVO: 
Esistencia em cofre, em metal. 
Letras descontadas a receber. . 


Emprestimo sobre diversos penhores. 
Emprestimo ao governo para a nova 


co B905TEZIO 
- 1.824:0428273 
207:5775850 


alfandega do Porto........v..s. 479:191 8571 
Titulos de divida publica (valor do 

balanço),. z 152285828 
Liquidações. 28:7025617 


533:8915027 
67:8555000 


25:1018870 
500:0003000 


Custo actual do edificio 
moveis, etc... 
Acçõesem reserva, 
Emprestimo para o port 
do Ponta Delgada... «++ 


PASSIVO: 

Capital actual do Banco, 
Divorsos depositantes 
Notas em circulação. . .. 
“Amortisação dos emprestimos para 
nova alfandega... 


Debitos em conta corrente. 
Fundo de reserva. 
Lucros e perdas 


Banco Commercial do Porto, 2 do maiv de 
q Os directores, 

Balthazar José Martine. 

Antonio Bernardo Ferreira, 


BALANÇO DO NOVO BANCO DE PERNAMBUC, 


== | Lettras descontada, 


anco Mercantil Portuense Fornecimento, 


- Portuense em 30 de abril de 1864 
ACTIVO: ' 


Existencia om dinheiro metalico. .... 5269894158 
Lettras descontadas e a receber. ... LIT4MS5ATTI 
Emprestimos sobre penhores. ......: 808:1104400 


Emprestimo ao governo para ebras da 


* LEITH-—Brigue ing. Glol 
RIO DE JANEIRO: Barca 
SETUBAL — Brigue suec. Ibi 

PARÁ-Brigue Feliz Venturá: 

BAHIA-—Brigue Bem Vindo. 

HAVRE-Palhabote Eugenia: 

QUEBEC-—Barca ing. Taglioit 


&. Amour, 


Barra. eo. 80:8725090 | Emi ,440:000, 
Parte no emprestimo para a doca de | Depositos da 72:0005000 pa Óerar 
S. Miguel 10:0845661 | Contas correntes com juros 185:7548919] No ' 
i 6:5455985 | Contas correntes simpl 72:86 5581 ELEGR A 
: 108:2805109 : 
103:74598463 
103:9405498 Ao Commercio do Portó 


2:5005000 | Knowles & Foster (dê Londres), 
ini Saques a 


PASSIVO: 
Capital actual do Banco. +800:0008000 
Diversos depositantes. 687:0384365 
Notas em circulação. , 379:982,5000 
Obrigações do Banco a praso. vo 346:7095798 4 
Juros de apolices vencidos e por pagar 1803000 | ooo pn ar e ee 
Poa pm senao cg 
iversos credores. 18: 
Fundo do reserva... 7 100:0008000 PARTE MARI 
eserva arantiá reditos du- pre 
ER neta mara arorassos Porto 6 de maio é 
e M ENTRAD/ 
Ganha o pordas, | | AVEIRO 4 dins-Hiate Nova Uaião, mestra 
E 3.882:6028508 | Chuva, sal a Daniel & Irmão. 


Porto e Banco Mercantil Porfuense, em 2 de 
maio de 1864, 


mestre Fornandes, milho a J.J. Rebello Lima. 
* AVEI 


ro, sal 
IDEM 4 diss—Histe 
ditoa M. Fins& Ca, 


Os gerentos, 
João Gomes de Oliveira e Silva 
Wenceslau de Souza Guimanies. 


Banco União nho e fructa. 


Resumo do activo e passivo de Banco União 
em 30 de abril de 1864 
ACTIVO: 


Idem ? 
Às 11 monas DA MANHÃ, 
Fica fora da barra: 
Patachos Humburto e din. Amandá, 


Leio deem tacho "+ a Riad Des hino ic li Sn, rue orando 
Emprestimo sobre diversos pei — 828:0618195 isa Ne ora tea y 
9:2498287 Vento S. (fresco) eo mar bom. 
3:4768000 E 
524:8028995 RR ro O 
ABANERNDO Movimento maritimo de diversos! 


1.º Emprestimo á jun! portos do reino 
de 8. Miguel. 
2º dito. 


184:8655000. 
56:3588646, 
“A ABEOGE SATA 


Figueira 1 de mato 


PASSIVO : Não sahiu embarcação alguma. - 


Capital actual do Bane 2.000:000,4000 Idem ? 
Diversos depositante: 1.228:6165909 ENTRADAS a 
Obrigações do Banco a 795:2765138 | PORTO-—Hiate Cruz 1.º, mestro Linborim, las- 
Notas d'este Banco em 259:680,8000 | tro. aj 
Dividendos por pagar 2:8543500 samiDas oi 
Diversos credores. 25:2585968 | LISBOA -—Rasca Amizade, mestre Franco, va- 
Fundo de reserv: 80:0008000 | rios gelterc 
Lucros e perdas. 58:2938793 n Idem 3 
Secção do seguro 56:9833971 ENTRADAS 
— —— —— - ERICEIRA —Rasca Albina, mestrg Motta, las- 
4.456:9645274 | E 


Banco União do Porto, 2 de maio de 1864. mestre Viegas, poscaria. 
I Os directores, : 5 
José da Silva Machado. CEZIMBR, 


tre Cruz, vari 
PORTO. 


gado, pedra. 


José de Almeida Campos Junior, - 


Praça de Lisboa 4 de maio 


| nior, lastro 


Rendimento da alfandega grande de IDEM —Rasca Maria, mestre Ribeiro, ferro. 


Lisltoa do dia 2 e 3 de maio. 17:9405356 E Ê 
Teo oa A E E Ri Ta DE Hiate Aspromonte, mestre Eamigote, 
Dessas tia E IDEM —Hinto Boa Hora, mestre Batalha, las- 
Cotações oficiaes ESPOZENDE— Hiate Rio Cávado, mestre Oli- 
[nscripçõesd'assentamento, juro “ |veira, sA y 
pagoaté 91 de dezembrode 1868 50 1/ u 50 tl CEZIMBRA —Cahique Senhora do Carmo mes- | 
Coupons idem. . 50 1/4 a 60 1/2 | tro Fernandes, sardinha. 
Titulos de 5 acções do banco de ER 
Portugal. . É «e.» 6806 a 6928000) | PORTO—Hiato Primavera, mestre Rocha, pe- 
Titulos de divida publica [an- dra, ; 
tigos) .. e ae As - ALICANTE Hinte Lusitano, mestre Posadel- | 
| Litulosde divida publica jasues) 2 a 4 la, madeira. ) 
Titulos do divida publica [das * VILLA DO CONDE-—Hiate Nova União, mes- 
tres operações mito Lia ART tre Angelica, sal. O N 
| Papel moeda . 22 ad Idem 5 o 


Não entrou embarcação alguma: 
PORTO—Hiate Flor dos Compadres, 
caso Santos, pedra, 

rios generos. 
Hamburg: 
Ametordam . mes, pedra. 


DEM—Rasca Albina, mestre M. 


, pedr 


fsen, sal, 


é- Caminha 3 de maio. 
entrou embarcação alguma. 
SÁNIDAS 


a Não 
Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO x.182 


or kilo- 
gramina. LULUR O a 4 

Esta resolução foi apa elo conselho geral 
das alfandogas, em sessão de 28 de abril de 1864, en- | 
tando presentes os vognes—Larcher—Pradesso da. 
Silveira, relator —Gonçalves— Abreu —Rodrigues— 
Couceiro—Costa — Ribeiro de Sá. 

Está conforme. —Sebastião José Ribeiro de'Sá. 


FIGUEIRA Hinte Noyo 
Não sahiu embarcação alguma. 


b obay 


— acne 


comrelaçãoa portosde Portugal 


ENTRADAS E 
29 do abril Em Bristol, o Queen of the Tal 
» | og Porto;e o Lealdade, de Aveiro 


RESOLUÇÃO x.º 183 
O conselho geral das alfandegas ; 
Visto o recurso interposto por Agostinho Roxo, 
sobre uma porção de forros pura chapéus do sed; 


Ribeiro de Sá. 
-— Sebastião José Ribeiro de Sá. | | 


— mam | Telegraphia electrica 
BRAZIL z | ADirigido á Arsociação Commercial) 
= ' Lisboa 5 de maio 
Pernambuco 'TRADAS 


VÍ RON,9 dins-— Vapor hos, Ninn 
Graças q vis 
1] - q 
6987005595 | MONTEM 


PERTENCENTE AO MEG DE MARÇO 
Activo: 


Apolices da divida publica .. Pos pb. ho Agi 


VIDEO—Vapor ing. Fying Pigy. 


8000 | Estrada. de ferro de Pedro IL 1281000000 
Estrada do ferro da Bahia. “e. 1BL074STO | Fes 
Depositos.. «e 20003000] |” PORTO i3 horas— Vapor Cusitania.. 
Joins depositadas - 57855280] | ILHA DA MADEIRA 99 dins-—Barca fr. Le- 
Lottras depositadas 17:7845860 | reda, ' past 

000 | Titulos depositados. apa GIENOVA 28 dias—Polaca Germand, 
Lettras caucionadas 2 687 ia ODESSA E CONSTANTINOPLA 58 dias — 

- 1,126:5498485 | Barca prus. Matador. 


Lettras protestadas 
Letras a receber. 
| Remessas . 

| Banco da Bahia N/Ó 
: José Antonio de Figueiredo Junior 
! (Rio de Janeiro) 
Aluguel de casa,,,. 


VORNE E GIBRALTAR 60 dias — Bj 
59:2764698 | ing: General Peliggior, 

159:7805434 | “GENO, 
65:5918546 | tharina. 


CARDIFF 10 dias—P . Di 
276:0884745 VE o 
1:6625500 LONDRES-— Vapor ing. Alesandra, 


CAMINHA 2 dias—Histe Deus Sobre Tudo, 
'RO 4 dias—Histe Nelson, mestre Ama- 


Silencio, mestre. Nunes, 


SANIDAS 
LONDRES-—Brigue ing. Arrow, cap. Peake,vi- 


ENTRADAS 
PORTO-—Hiate Nova União, mestre Angelica, 


O, 
CEZIMBRA-Cabique Senhora da Boa Morte, 


Patacho Princips Humberto, cap. Del- 


Idem 4: 
PORTO—Cahique Lagarto, mestre Maximo Ju- 


imestro | ' 
LISBOA —Hinte Constante, mestre Freire, va- 
TANNA—Rasca Conceição Nova, mestre Go- 


& 
MALAGA —Hiate Caminha, mestre Guerra- 


Movimento maritimo extrangeiro 


Em Helvoet, o Koophandel en Zee- 
Pia, de | Semolhanto testamento, mas 
Camilla, | Cta forjar um agora, feito 


collada em papel, contidos em uma rocedente varat, de Lisboa. ' 
do St, Nazairo, no vapor feancez «Ville de Lisbon- | 2º » por Maria 
E e priaearados a despacho na alfandega grande O vapor 
e Lisboa; to. - 
Visto o auto de conferencia dos yerificadores ; (Abriram ambos termo no mésmo | ago! 
Vistoo exame a que so procedeu na amostra que dia para os portos da sua. pposedane 
empenho o polares à E » Em pias Vapor Rokeby, do Po) 
i go 10.º d gd 
de 18600 À acigo emilio É ato 28'de abril De Liverpool, o vapor Cintra, e o Cas- | tra 08 seus authores. 
Considerando que a materia do presente recurso | “tro 2.º; ambos para o Porto. 4 
está decidids pelu resolução d'este conselho nº 160; | 29 » De Troon,o Forost Queen, para Lis- | 
stato não, Os fueron da amd callad Eneas : 
rtigo unico. Os forros do seda collada em pa- E Á VISTA o 
el/para ciapúna derem san dospachados na confor- | 28 de abril De Pungeneto (g/Albhacd, de Lisboa 
midade do artigo 26.º a preliminares da pauta. para Amegerdam, -- 


= BN 
BARCELONA, TERRAGO, CADIX E POME- 


(Dos seus correspondentes) 
DESPACHO N.º 6974 


LISBOA 6 DE MAIO A' 1 HORA 
E 50M. DA TARDE 


NOVA-YORK. — Os confederados mette- 
ram a pique tres canhoneiras fedêraes em 
frente de Plymouth. 

As communicações estão interrompidas” 
com a Virginia por causa das operações mili« 
tares, 

BERLIN 4.—A «Gazeta de Berlin» diz 
que a partida da esquadra ingleza com um 
fim hostil seria o signal para os plenipoten= 
ciarios prussianos se retirarem da conferen- 
cia. E 
COPENHAGUE 4.0 inimigo põe Frede- 
ricia em estado de defeza. 

LONDRES 4.0 Banco de Inglaterra ele- 
vou o desconto de 8a 9 por cento. 

O «Morning-Post» pede que a Inglaterra 
soccorra a Dinamarca mesmo sem o auxilio da” 
França. 


DESPACHO N.º 1013 


* COIMBRA 7 DE MAIO 4810 H. E 55 
M. DA MANHA 


Hontem foram ás aulas 328 estudantes. 

No primeiro anno de direito faltaram os 
lentes. 

Hoje deve ser muito maior o numero de 
estudantes que concorram ás aulas, não obs- 
-| tante os meios empregados para os desviar. 

No theatro academico são frequentes as 
teuniões dos estudantes, aonde ainda é trata- 
do o assumpto que a todos tem preoccupado. 


DESPACHO N.º 7021 , 


LISBOA 7 DE MAIO ÁS 11 H. E 55 
M. DA MANHÃ 


Nacamara dos pares foram hontem votados- 
os restantes artigos do projecto de lei do 
tabaco. Falta só o artigo em separado do snr. 
Eugenio d'Almeida, para que o parou deputa- 
do que tomasse qualquer parte, directa ou in- 
directa, no contracto provisorio ou na arre- 
matação definitiva do monopolio, perdesse o 
seu lugar na camara. |, 

Na camara dos deputados foi hontem ap- 
provada a proposta do snr. Faria Guimarães 
relativa aos sargentos da municipal.. 

Entrou hontem em discussão a proposta 
de lei para a venda do caminho de ferro do 
sul 4 


O snr. deputado Beirão apresentará na 
segunda-feira um projecto de lei para que se. 
ja concedido o grau aos estudantes das escho- 

as medico-cirurgicas de Lisboa e Porto. 

Consta; mas não affianço que seja verdade, 
que o snr. ministro das obras publicas pedirá 
authorisação ao parlamento para approvar 
os Bancos Del Credere e do Minho. 


"PUBLICAÇÕES LITTERANIAS 
Almanach Postal . 


RR POR 
JOSE' MARIA VERISSIMO DE MORAES 
| DIRECTOR DO CORREIO DE VALENÇA ' 


a; 4 e “Emi ENDE-SE nas principaes livrarias, — Preço 
io sieirdo NOVA: Patacho ing. Emma, o: 18000 réis, qua 
tha | BERGEN-—Chalupa norug. Varin,cap. Ingfen- 


'Miscellanea musical 
JORNAL DE MUSICA PARA PIANO, PUBLI- 
CADO PORG A. VILLA NOVA, RUA FOR= 


MOSA N.º 331 — PORTO 
UBLICOU-SE o nº 1 do 7,º anno. Contém: 


O consolho goral das alfandega: , tabondo. np sasas «Bouquet di eso, ano sur opera 
ing Vino gesto intêroato bos Manoel Bernaso |. IDEM into Resreio, montão Novas dito. DT cando Winnie ap apo er Top 
dino Valente, úcorca do despacho de cinco peças de | EIRO—Hiate Cortez, mostr Vini, milho, Este numero vende-se avulso por 440 réis. Pre- 
tecidos de lã, apresentadas na alfindega grande de'| eai. Idem 4 a» jguatura por cada 6 numeros, pars o Porto, 
Diabos da qua afir ea er CR aa 1 Não entrou embarcação alguma | 0 o , 6 para as provincias 131 
ato o aui mfareneis do vepiflandoros sou ; saumas od) Osnsoignante onsid o! 
ita a amostra que acompanhou o récarao ** ||" “LISBOA Hiato Des do Outubro, mestre Val | og ni mdmanie toro conideraveia descontos é 
Nisto o artigo 10. do decreto de 3 de novembro o! a +. | lecimento aonde sé publica este jornal. (1713) 
do 1860: Ê 4 “| + AVEIRO—Hiate Deus Sobro Tudo mostre Ma-| “º Es 
Considerando que o tecido aque se refere o re- | no, ditó.vi «sho mo sh y 
curso está comprehendido no artigo 89,º da pauta,| sit * Idem 5 y y W o 
como trnneparento não especificado, ) Não “entrou nem sabiu embarcação algums.. RIRIA AR 
ol ve : “f o 4 a 
Artigo unico, O tocidorda 18, q) rágentado “ades- y n o 
prstona alfrandega grando de en los Mano [| SO a 
ernardino Valgnte em Eos ata ar B.Vyn* . 
3:986, deve pagar o direito de 18600 réis ; 


Declaração 


Jose Lourenço Dias, da freguezia do S. 
o, 


Lourenço de Asmes, faz publico que seu 
irmão Antonio Lourenço Dias, da freguezia 
de Alfena, ausente no Brazil, que se suppõe 
ter fallecido, lo fez, om antos de ir para 

o | aquelle imperio, testamento algum, pois que 
«| tendo indagado na dita freguezia não ha tes- 
temunha alguma que-assistisse & factura de 
perqna se proje: 

aquelle tempo, 
protesta pelo presente contra qualquer que 
appareça, pois que em juizo mostrará 
) | a falsidade de semelhante documento, assim 
"| como usará dos meios que lhe assistem con- 


José Lourenço Dias. 
; (1728) + 


” , 
IRANCISCO Pereira Lobo e Antonio Fer 


va em 80 de abril p. p. 


Casa particular | 
Nº Bomjardim n.º 306 ha uma bella sala 
para recebor um hospede, onde se lhe fará 

a. (1725) 


TJ ECLARA-SE, para evitar questões futu- 
| 4 ras, que a quinta de Sobrado de Paiva, 
cuja venda se annuncia por esto periodico, 
está sugeita ao pagamento de um legado feito 
a uma menor e ás tornas de um praso sito na 
rua de Cedofeita que pertencem a diferentes 
menores, o que tudo póde ver-se pelo testa- 
mento da exc.”* snr,* D. Maria Christina 


(1724) 


comi 


A 80 dius—Galeota lyol. Apendina Ca- | Pinto Pamplona e pelo inventario a que se pro- 


cedeu por fallecimento da oxc.=* gnr.* D. Ma- 
rianna Pamplona, cujo inventario so acha no 
cartorio do escrivão Fonseca. (1726) 


Not nSE, COMPANHIA UNIVERSAL 


É do Vouga, provido o partido da medico |» 
“BANCO LUSITANO 


cirurgico na passóa de Antônio Mariadê Bol- | . 
fiar, do concelho de Agueda, por, não apre- |. | 
sentar cartas que o habilitassém a póder usar 
d'aquella profissão, pondo mesma de parte 
out tivos-de que: esti «senão TA Eru, eat sa É Ss g 
Hqs Mit lho indofori pa A Commissão installadora do Banco Lusitano, em virtude da deliberação da assemblea | moza, de Villa Nova de Famalicão, contendo, 
dão exarado nd Pespectivo livro das sEssões, geral convida os enrs. subscriptores a fazerem uma entrada de 55000 réis por acção; | de frente para a mesma rua, q e 6 à estrada 
e » man. | dentro do praso de 15 dias a contar de hoje, nos termos dos $$ 2.ºe 3.º do artigo 16 dos nova, 105 palmos, e 170 de fundo, pegada á 
estatutos. > fr “ do anr. José Francisco da Cruz Provisqueira; 
O pagamento faz se em Lisboa no escriptorio dos snrs, Brochado & C.º, travessa | a qual houve por pra quo fez à Francisco 
de S. Nicolau n.º 41 ,1.º andar, é 08 surs, subscriptores da subscripção feita no Porto que | José de Araujo Moreira, cuja venda garanto 
| quizerem pagar n'aquella cidade, o farão aos snrs. Pinto & Rocha, no largo de S, João |a qualquer co prador. - (1652) 


em data de 16 de abril, d'este anno, se man- 
Novo n.º 2. pa AA SE 
e des. RR, E 
Egoa hanoveriana 


Alfandega do Porto | Associação Philantropica das Artes| 
Er o dia 16 do corrente recobem-so as que. Portuenses 


» Telações para O pagamento do juro das a Re E A A 
inscripções de assentamento relativo ao 1.º R ordem do exc. preCónio Hão com 
semestre do corrente anno,'e tambem se |... Yidados todos os snrs. PLA dão É arIo 
entregam os coupons do mesmo semestre. | Nitem-se em assemblea geral no dia 8 do 
DLL] |eorrente, pelas 10 horas da manhã, na rua, 
Chã n.º 26, para tractarem de objectos re- 
lativos à assotiação. rss 

ORDEM DO DIA 


QUEM QUIZER QUE ADVINHE 
- Venda de casas 


ANTONIO Gonçalves Carneiro, 
zia de Requião, vende um pro) 
de casas novas de dous andares, 08 rua FX 


a 
a 


xeira: Patricio no y 
O seu cadaver, depositado na igreja da 
Celestial Ordem da Santissima Trindade, terá 
os officios de sepultura hoje 7, ás Ave- 
Marias. rutã 

Seu marido Delfim da Cruz Lima e suas 
irmãs D. Maria Augusta Teixeira e D. Rita 


Apresentação das contas do 1.º trimes- [de noventa dias o mesmo partido de duzen- 
tro do corrente anno;, parecer da commis- | tos mil réis, pagos por este municipio, cura- 
são fiscal, apresentação do projecto de re- | tivo aos pobres gratuito, pulso livre, e mais 
fórma de estatutos e eleição do: 2.º secre- ; ondições que depois do concurso serão pa- 


tario. — tes 
Porto, 2 de maio de 1864. | | “Sever do Youga, 16 de abril do 1864. 


dou pôrnovemente a concurso por espaço 
1 e 4] h 
As entradas serão convenientemente applicadas em benefício do Banco. 


Lisboa, 30: de abril de 1864. gne-g bd 

Augusta Teixoira rogam a assistencia das ino Caridido do Cruzeiro Seigas:| O presidente d pes e O presidente ar - 
pessoas de suas roláçõesia tão rolígioso acto, nd “A.o sementário. Et ernardino Alvares, de Araujo é Alb uer- |" gh Atpioisço, de poilom; Mito Soares de Preitas. 4 a oe à 
e SEDA = Srt rot) - cera | (mi : (AM | obime A ? “Gomes Núlo bos) (1679, - pretandod di á- 
: a ONSTANDO a D. Antonio Peixoto Pinto | | áabio pos. ; nada E so 4 rua do Bom- 


EM o dia 11 de maio, pelas 9 horas da ma- 
“nhã, na praça das arrematações, sita na 
rua do Almada n.º 335, se ha-de proceder 
|á arrematação dos bens de raiz seguintes : 
Na comarca do Porto, freguezia de Oli- 
veira do Douro, lugar de Quebrantões — 
| Uma quinta chamada do Prado, com suas 
pertenças, que se compõe de casas nobres, 


“W Coelho Pereira da Silva de Souza Padi- das Pata 
lha Seixas de Haucourt que o Snr. padre Pau- 
lino Teixeira Botelho de Souza, rendeiro dos 
seus fóros de Basto, Qabeceiras, Freixieiro, 
ete, abusando do arrendamento, - tem recebi- 
do laudi dado authorisações a vendas 


ros, quando para taes actos não 


s). (4532) 


— ARRUNCIOS MARIMIMOS 


à cf esacaguiss voq ob 


risto: 


EEE SIS STS 
AQUA da Costa Ferreira:e Antônio Mar- 
> 1ins de Oliveira, não lhes sendo pos- 
sivel agradecer pessoalmente a todos os 
ill.m0S sprs. que se dignaram acompanhar: 
e assistir ao responso de sepultura de seu 
finado filho, primo e amigo Joaquim da 
Costa-Ferreira, no dia 30 de abril, naigreja 


ESCRIPTORIO DE COMMISSÕES 
- ARMAZEM DE RETEM 


14-—- RUA DA CALÇADA — 14 


sa in ob que 


de Campontã, aproveitam este meio para |com o n.º 412, com lojas, aidos, palheiros, tem faculdade, «gonformo à condição 6.º da eos ' COIMBRA SO capo a 
lhes agradecer e tributar seu eterno reco- eira e casa da mesma, uma capella em Par- | escriptura de arrendamento que diz assim : / . O vapor inglor— - 
nhecimento. “0 0 (4695) |dieiro, agua de bica, uma cerca de terra la- «Que elles senhorios pelo trabalho edili- | TOSE' DA COSTA PEREIRA & IRMAO, negociantes em Coimbra, offerecem-se para 'PIONEBR, = capitão; À 


vradia e duas leiras da: mesma, um bocado | gencias,que elle arrendatario fizer em desco- n'esta cidade, e na estação do caminho de ferro, receber é fazer expedir para o Porto e Sam a VA 


4 ps Tc, ; * [de terra de matto, com pinheiros; e com | brir asxendas ou trocas, lhe daãro de grati- | Lisboa, todas as fazendas, generos e liquidos de vinho, geropiga, aguardente, etc. As que brevidade. 
Agradecimento mais tres moradas de da terreas, tudo | ficação metade dos dominios que houverem | vierem do Porto e inf COS PER bem abindioiodadas “8 E ou carros pa Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 
'OAQUIM José Pimenta agradece a todos os | circuitado de parede em volta, com rama-| nos tres annos deste. arrendamento, dopois | todasas povoações, que lhes determinarem ; tambem aqui se encarregam de compras e ven- ea com o sd oi aos 
J jl1 1008 snrs. que fizeram o obsequio de | das, arvores de vinho e fruta, e mais os cam- | dos abatimentos que elo senhorio julgar con- das de generos, propriedades, etc, e cumprindo fielmente as disposições do codigo commer- Cia did danado — o 
assistir no dia 2 do corrente, na igrejavda | pos chamados, o camno da Berrada, o Cam- | yeniente fazer, seservando elle senhorio o di- cial, «1.º, tit. 1, secção 11 e liv. 2.º desde o art. 27 a 56, tudo por uma diminuta com- ; Londres LP” 
Foz, aos officios religiosos de sua filha D. | pinho, o campo da Larangeira e o campo do | reito de passar as competentes anthorisações | missão. j od cem 


“/c-As informações dos annunciantes podem obter-se n'esta cidade e outras muitas cida- 


o receber os competentes dominios ; esta gra- 
des e villas do reino, onde são bem conhecidos, pelo nome que teem grangeado, no seu acre- | 


Ismeal, todos com. arvores de vinho em 
tificação, tem só-lugar durante os tres annos 


Maria da Encsrnação Pimenta, e a todos con- 
volta, e um pedaço de terra de monte, com 


fessa eterna gratidão, e pede desculpa de 


O vapor inglez — CA- 


se Bom o guri e 
ão o fazer pessoalmente. - 1710) |pinheiros e com aguas de engenho e de mi- | que constam d arrendamento, o qual ar- | ditado es! fbbgento em Coimbra ; e em Lisboa, largo de S. Panlo, á snr.* viuva Theotonio 
não o it Pa Ro) na, para regar e limar, tudo pertencente a | toúdamento findo não terá direito a esta gra- Poa os ; no Porto, praça de D. Pedro, os ar Silva & Almeida. (1709) naugb, sahiró até 
re? E — | um praso fateuzim perpetuo: avaliado tudo | tificação, excepto, porém, se houver processo | ,uusi difeiusO dia 12 de maio. - 
PESO Julio Cid sgradece por este meio a | livre da renda annual do senhorio, do lau- | intentado para este fim, Mais disseram elles || 777 T -—— 


todss as pessoas que na manhã do dia,3 


do dia;3 | demio- de 40 — 1, da lutuosa o da cultura e 
do corrente se apresentaram a extinguir o 


reparos, na quantia de 5:073/3305 réis. Mais 


senhorios que quando acabar o arrendamen-. 
to, e que se tenha feito alguma venda ou troca, 


Aquemconvier | TUBOS ANTLASTH. 


incendio que so manifestou na sua casa n.º 
149, na rua da E: ! ialmente 
agradece 8 todos 0: s bons visinhos, 80º 
quaes tribata o maior reconhecimento, pois, 
pela promptidão com que se apresentaram 
e caridado que tiveram, o incendio foi do- 


uma morada de casas sobradadas e terreas, 
que servem de cosinha, aidos, palheiros, e 
mais duas leiras de terra lavradia e de matto, 
:com sua ramada, arvores de vinho, frutas! 
e mais pertenças, de praso fateuzim, avalia- 
da livre de cultura, laudemio de 40 —1, 


= 


ém que o arrendatario a não tenha des- 
erto durante o seu arrendamento, perderá 


«direito á gratificação. 


Igualmente terá direito 4 metade dos do- 


minios atrazados depois dos abatimentos fei- 
3, como fica já dito, excepto, porém, se pre- 


individuo que tem exercido diversos car- 
gos de confiança nos quees se houve com 
aptidão e reconhecida probidade, oferece seus 
serviços a quem d'elles precisar dando as abo- 
nações necessarias. Ipes 

* No escriptorio d'este jornal se dão esclare- 


MATICOS . 
A ta cidado se mandaram vir e acabam 


de chegar os tubos anti-asthmaticos do sor. 
Levasseur, de Pariz, recentemente empre- 


Pedido de alguns snrs. fecultativos dºes- | 


minado e seus innocentes filhos salvos. 
es e (1718) 


Banco Mercantil Portuense 


P” ordem do exe.=º presidente da assemblea 

geral são convidados Os enrs. accionistas 

para uma reunião extraordinaria que terá ta- 

gar no dia 9 do corrente, ao meio dia, no edi-. 

fício da Bolsa, para o fim mencionado nas: 

cartas convocatorias. é 
Porto, 2 de maio de 1864. 


lutuoza e reparos, na quantia de 5085650 
réis. j “| 

N'esta cidade do Porto — Uma morada 
de casas sobradadas, de dous Alo om 
os n.º 157 a 159, sita na rua do Laranjal, 
de natureza de praso de vidas, com seu 
quintal e poço de meação, avaliada livre da 
pensão de 2225 réis e laudemio de 40 — 1, 
na quantia ne 1:3165625 ; isto por: execução | 
que Antonio José Gonçalves Braga, por si e 
como tator de sua irmã surda muda, d'esta 


'gados com grande vantagem contra as afiec- 
ções asthmáticas. Cada caixa vem acompa- 
nhada de instrueção para uso. 

Deposito no Porto na pharmacia Ferreira | 
rua da Bainharia n.º 79. (1030) 


“Arrufadas de Coimbra frescas 
- todos os dias 


Largo de S. Bomingos m.º 


judicarem direitos de terceiro.» 
n “Faz publico por este meio que não sanc- 
ciona nenhuma das anthorisações nem reci- 
bos de laudemios passados polo dito rendeiro, 
antes tudo dá por nullo e de nenhum effeito, 
e pelos meios competentes vai exigir dos fo- 
réiros os papenios individamente pagos, e 
foriandar O rendeiro pelos abusos commetti- 

os. sã : 

Porto, 6 de-maio de 1864. 
D. Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira 


cimentos. (1721) 
AVISO 


ENDO-SE desencaminhado o titulo n.º 
494 representando o valor de cem acções 

do Banco Hypothecario de Portugal, roga-se 
jue ninguem transija com o mencionado docu- | 
mento, e previne-se que, se alguem o tiver 
feito, fica nulla e de nenhum effeito tal trans- 


| acção, 
e 7 de maio de 1864. 


maio, ás 5: horas da 
RT 


aba 
trací 


ter 
assaf e 
REP 


E i de Faria'e Costá cidade do Porto, promove contra Joaquim | da Silva de Souza Padilha Seixas de Hau- (1718) 33 —no Porto aa a E AR E 
o carro curtas ct | Antonio do Oscralho e mulher D. Guilharo || court. dio c=>(1716) | [ARTES =|, sy | Copenhagen & Sto-. 


do seoretario. 


mina Roza de Meirelles, de Oliveira do Dou- 
ro. Escrivão da execução, o da 2.º vara Sal- 
gado, e da praça Lima. (1720) 


'O dia 14 do corrente maio, pelo mej 


(1648) 


Banco União | 
o pera 10 do corrente, reune a as-. 


| CARTA 


ATA rua do Cedofeita n.º 269 ha uma carta 
“4 vinda do Brazil para ser entregue ao snr. 


SG 92 E aouaLi sb ass 
Contra-annuncio 
Z Antonio de Souza, da cidade de Pe- 
afiel, vendo em o n.º 97 d'este jornal 


ckholm 


O brigue — norueguez — LQUISA—, 
enpitão Jncobsen, sahe com brevida-.. 
pespito, acabo o, som bre 


REVE 


TJ ENDEN-SE sorvetes e carapinhadas no 


somblea geral, 4s'L1 horas da manhã, no | —*. dia, no escriptorio do coreetor Urpi pa em 29 do passado, um annun- de. Joaquim Montinho dos Santos. vit5 café da rua do Bomjardim n.º 81, e re- Poets ben 
edig E SS para tractar d ÉS ai rua dos Inglezes n.º 71, ha-de ser posta em. ci de Manoel Francisco Gomes, tem por si ( ) | cebem-ss encommendas para fóra da terra, ns ARE sbniivizo sao) 
cionado na carta convocatoria. “| leilão “a barca: portugueza — DOURO — de | e como procurador de seus sobrinhos, a res- snr.* viscondessa de Oli- - (1596) * mol Lei E] 
Porto 2-de maio de 1864... o) Joto de 261 metros, surta no rio Douro, com |ponder-lhe quo se não cance porque preju- veira arrenda a sua casa ia ANTEIGA NOVA. Ven:|' «Acescuna norueguesa ORION —, 0a 
pt O secretari todos os seus aprestes o sobrescelen jo | dica oseu estado de saude que precisa con- | armazens-da quinta de Oliveira do Douro, | as Flores tai Ei. Annonveni sao, com brévic, a 
“ms Augusto; O. inventario póde ver-se no dito escriptorio. | Servar para agenciar alguns vintens, por-/ e todos os recreios, que veem a ser jardins, Enbios 1697). | aa: 17) 7 
á eg “mdpse2> E avio dese na RIR emnovembro de) qe vor eoieitio não vê um só real. | bosques, com bicas de agua, pomares de d - giro: “Consignatarió Carlos arts 
— e 2 er ajustado particular s pretendidos direitos d'essa rapariga | versos fructos, terras para hortaliças com/ gl Te edi e SEDE , 
TRA RaNOIa com ut? tão da PEDE andado Lagar da Tata do quem! Qndanaa de aaa PU SP Gm ppp a RO | d tlets 67 ouço 
- “DE MANOEL JOSE” DE-SOUZA - Ade j A R | ; ; 


* Aquemconvier d 


animes os | 


TE PES SEnoosidar? 
fundos esa pdvida dora da e Arr ematação a é QONTINTA a vender-sa vinagre, bom na 


0 


dores a reunirem-se no tribunal do Com- Odia 16 daveene tornada tado rua dos Guindses n.º 130, pegado so) 0. hinto— CONCEIÇÃO, FELIZ, 
mercio, pelas 12.horas do dia 8 de EA de-| MN '9 horasda manhã, na praça dos Ê jar Assento, pelos preçus de 269000 réis a pip siri de Oliveira, a an. * 
signado. r. juiz commissario | a Ee: arrematações judiciaes,rua do Almadan 335, | dim, estala- 18350 réis o almude e 30 réis o quartilho. E q Quem" quizor carregar divijano a: 
rificação de creditos e em ega€8. | soha-de procoder á arrematação pela raiz. dos gem dosnr. = (24) | Daniel & Irmão, Cima do Muro nm 109,6 .160. «+ 
O sollicitador — O; CÊ ts) bens Ee Copo a- Bento lei. a E Pó meo menidab muvaí emairano amy ) 
á z E Dae sm res, comarca de enafel a at h doro, freta-| . AR E dr des quioo mf apa GriSci 
ÃO convidados todos “os sarse a pra o Patal, que temer pa o ppre (1688) | ES Fem SNI, GAL AS Rio de Janeiro 1 : 
Edo ido Antonio Lopes de Carval as com algumas arvores e duas oliveiras, | BB ais L O  dasido Vi é dijo! 4 ahirá-no dis 11 do corrente mer 
Ê Eb ea o RR os Clerigos n.º) avaliado em 1316500 réis; as0rte do: Patal, Jose Carlos de Azevedo, dacidade de Lis- | º de mollas para as Caldas de o E emo Mo zon permiteiado o 
30, ESSO BAR pila avaliada em RAE réis; a sorto de Cario| à boa, Previno nei de não faça transacção o BO) | | mma dis Eme nas asd DUM Par Siaieão 
corrente, para  deliberarem o que entonde-| Quebrou, no sitio do mesmo nome, avaliada | alguma com José doro Rodrigues Tero E : da: ay P ECEBEU um bello sortimento de fazendas passageiros tracta-se com Mangél Josb/* 
rem: conveniente 808. gras, interesses, ma | em 65000 réis a sorte do Val das Oliveiras, | ou seu proposto, sobras posse da quinta deno- Pip asavinhadas para proprias da estação ; chapeus para senho- Sitio ra ão 


xr 


minada VillaMeRs nodistricto da tregueziade Ee:R 


Campanha, tormo d'esta cidade, por quanto 


EA aa de 


com .algumas oliveiras, avaliada em 253400 
réis cestas louvações foram feitas em attenção 


claudal 


certeza de que será tomada resolução com 
uskquer numero que appareça. 
ia lr CE quo 


ra, capas e paletots do cazemira e seda, of- 
ferecendo bastante novidade os modelos ; —. 
Rubens, Hossard, Capuchon, Italie, Amazôni 


alugar... 


enuna 


Caes da Ribeira n.º 86 


ás agua: oe pertençam, tica | e a 
—— | dogs de Casconha, freguezi . | cia le Lisboa, | | 207) | Leotard-e-Ginidermesecesemosestrns (18 barca = ADELAIDE * 
E MIGUEL ONRLOS DOS SANTOS |Pédro da Sobreiro, julgado do Parade, co- cer garenhas, é que lho foi adjudicado | - Eca sd gi af see baldios onterto panda o. 
| E 7 irei F 7 p ks h Dr. Ri! 
(PELAS 1 do da Gema eso, o q RS0O o st SR no eia ao seo leo | OM quizer alugar tma boa Praça de Garjos Albertoxn49 e 50 pe 
A ar « reef ai Peró >! ; ga A AE: 4 A “emp h pra hr Contra ai Dies no a, 
“no tribunal: do Commercio, seba-do pro- | gúeirás, avaliada "cm 15600 réis; à 5 ue sem pagar a dita execução é nulla toda a | CAS4 Na rua de Bellomonte com 08| A Estrada DA nua DE ceoreima 2, 4 É 6 a CEDRO di 


aa Joy - (16a) 
o Rio de Ja 8 ro. o 


Lameiro Redondo, avaliada, em 240bby o 


'ansacção. OSE Joaquim Gonçalves da Silva já reçe-| - 
campo da Ponte ou de Casconha, avaliadoibapk | “=> ! ut 


beu o seu grande sortimento do fszen- 


n.º 28, 30.6 52 dirija-se à Bainha- 


tm 


sunlosé Carlos de Azevedo. 


Bomfim, d'esta cidad 1495600 réis ; a leira(de'Bouças, avalia “(Soguo-séo mnhecimento.) (1714) |nia no das para a presente estação, e vende paletot, 3 á 
comp do jo B5HO0Ois 7d MBAs Medemldh Aldlitm, a o ia n.º 64, para traclar dO SoM ei da GOD: L2g00 8000 | | “A soleira baren = MONTEIRO À 
furtadas, e avali is; à sorto de Barreiros, PHUTHOGRARHIA CENTRAL: juste. º ago agara (1189) a 208000 réis. e E ae fo be 
obra-dacrpinteird, frolh liada, li: [aj AB5/O, apado da Cavada E) ã CrES p | - O seu armazem está completamente sar- os ca tom epenaliacureaa os 

grande quintal e mais pertenças, avaliada, li- ; ttdo-de fazendas e fato feito, e não deixará a ut apelar 


e bom trnctamento.| 
Tracta-se em Ci 


ado Rar v 
o 
ao LADO DOAR 10 
Abaixo ass o partigipa so respoita- 
“ vel: publico é nos senstafigos é fregue- 
zes em particular que ubibou de reformar 
[o seu ateliere que se acho funcionando com 
mais presteza e perfeição do que no tempo 
qua este pertenceu no snr. Laroche, Tiram- 
, | Se retratos das'7 6 meia horas“da 'manhã 
até às 5 o da torde, por preços muito 


avaliado em 65400 réis; a sorte da Ca- | ú 
PR li, | 
freguezia da Raiva, | | 
julgado de Paiva: — Oeiras do 
campo de Louzaes, ou Longaes, avaliado em 


== 
No largo de S. Domingos n.º 28. 
'CABA de receber-se um sortimento de 
“ vários objectos da Ilha da Madeira, ca- 
deiras, sophos, cestós, gaiolas, chapéus 
para: homens e meninos, flores, bordados, 
obras embotidas, doce de batata e goinva, 
e outros varios objectos que se vendem por 
preços commodos. (1670) + 


Maravilha do seculo 
XIX 


RUA DO, 


de vender mesmo pelo custo a dinheiro 4 
; , 


vista. 'Ivaon (1499) o 
Armazem de tapetes 
ALeaTIFAS, esteiras de 


autos de fallen: 
mesmo tribunal - 
O solicitado; 


q ua dig 

Eai GR 

Nº segunda-feira 9d 
horas da manhã, 


aneiro 


if pda RE 
Vai sabir com muita brevidade a 
a CLAUDINA, — forrada de 
cobre, ria 
“Quem nh mesma quizer carregar 
agem, para o que tem excellentes com- 


so a Plorindo d) eixeira de Car- 
ND podia o qa Dna age 


iras de palma, capachos 

de côco, cobertores inglezes, pannos para 
jardineiras'e pianos, toalhas de meza, crumb- 
cloths, linho adamascado para os mesmos, toa- 
lbas turcas, chá verdo e preto corinthas e pas. 

sas sultanas, etc, eto, por pregos fixos « 

'soaveis. 


commo os. 


da Liberdade n.º 282(16 de maio), seha-do' 


Francisco Luiz Garcia Sanches. 


é (E eai Em St E O os igatise sh Est 
de a «| se procede a requerimento de D. , A : 
proneder 4 arrematação de-differentes ma-'| Bo procede à Fequerimento Ce. | : é Dora E Rua das Corgostas n.º 33, 1.º andar. E 7 a 
Ng dy cado “ça dit deu representada-por seu procurador s (Em O REVOLUCIONARIO "MEDICO al o aci OD o pós Rio pstant Pernambuco. ss 
tario aquoso procede por fa lecimento daj "o ed agáguas a E : r : ÃO já b Hoordf "sa" sarpralicnd o. Ca a: e Ra ab Ati ASA 
D. Antorri Jordão Percira de Castro, polo | n'esta cidade, contra Francisco Leite Pereira Official de barbeiro Ss ansnia ceapon clica dana ee ar as o Y en d a d é quinta e i E Senna tada bre, vai anhir com 


juizo da 2.º vara o“cnrtorio do esorivão Vil- 
* (4706) 


Tóros Para. carga é passageiros tracta-se 
gom Jusquim Antonio dos Siva Andrado, ra de 


| em Sobrado de Paiva Smam nr 
VENDE-SE a quinta Benômina- M ranh das 


da da Fervença, sita cm Sobra- Vai gnhir com muita brevidade a barca 
E do de Paiva q qual se compõe de — RESTAURAÇÃO —. Fara pare 0 
muitas terras é um grande campo, com casa passugeiros tracta-se com Manoel Pe- 
nobre, dita para caseiros, pomar, vinhas, sou- reira Penna & 0.º, praça de Carlos Al- 
to, terras dé matto, lameiros, tendo um en- (em 


precisa-se, de um em Cima do Muro n.º | dr. Radway, para que seja do novo aununciada, Ee- 
83. (1592) -| gotot-se, porém, a és, gsigão do folheto explicativo: 
a ' | vimos anunciar a 44 edição muito, augmentada. 
Nº sabbado. 4 noute aypareceu, no caes da RecomnaNdamos a todos, o cepeciilmanto nos che- 
alfandega, junto ao Muro, um sacco con- | e8 ER ES a noto poeaeio dao dá ie ita 
E) P p e que em qualquer caso de doença consultem o 
tendo grande porção de bandejas envernisa- | Iheto, e Bm toda à CoD fatia É (ça 
das. Quem se julgar com direito a ellas, dan- | ção que o dr, Radyay aconselha, Além do xesolu- 
do signaes certos, pódo dirigir-so ans: bar- | tivo remedio especifico purá o sangue, contém esta 
queiro Caotano da Silva Junior é Augusto | Beticina unicamente os adiniraveis remédios : 


aetano da Silva, que promptamente sé en-| - Dra 


ela, 


Arrematação de predio 


TÃO so tendo verificado: no dia 2 do cor=|. “o «AVISE 

vente, na praça, dos leilões, rua-do É) AVI (0) 
mada n.º-395, avarrematação amigavel-da 
propriedade sita na-rua do Bomjardim, pe- 
gada 4 sachristia dos Congregados, n.º 43) 


(1677) 


] 


: A Ferreira Garganta, do-lugar“d 
"ARIA  FerreiraGarganta, dolugarida Dertone 18, 


MIA Costa,efroguezia de: Magdalena, con= 


terá lugar a mesma arrematação na |célho 'de'Gaya, faz publico que vive ausen- trogaio, págando o proprietario o j Eatis dl di Find me iá ti genho completo para fuzer azeite. Juntamente | - - 
pç ie do corrente mez, na EN Fa to de sen marido Manoel dos Sintos, da sta amucio. ni (1608) no quarto do Coma, é digdem fuça jorandao sem og 80 vendem muitos bons fóroi pertencentes 4 CRSDPCTAÇEROS 
Almada n.º 335, pelas 9horos da manhã.) mesma freguezia, porsmotivos a que elle | — loyat comsigo. A leitura do folheto demonstra esta bri quinta, E : ESPECTACU O 
4 Linda ab 0 'deu causa,;-por isso não responde-por di- DE ] uem a pretender comprar falle no largo 
(ey bia ab (1682) j 58,» POr, isso não responde p AOS VISITANTES, DE, LONDRES eme-'das Virtudes n.º 26 ou ab fis do Almada E Sabbado et) de maio 


vida alguma qua não esteja assigaada. 
Assado “4675 


RO 317, em casa do'advogado Viterbo, aondo se S, JOÃ 0 
ç go 7 ES , to se | | , ÃO, — Emprez 
ntra-an uncio RAR pnãs E - ra SAE a Botica GS do E Misto polir nº, darão todos og esclarecimentos. (1472) [da ARA v. Li Cia F 
ar a arremateção da é ] « U id s9L40é ] [o k i q º andar; rua da Atalaia n.º to:| es tá ; us 
8, BOTE mio da nto) o AVISO a ati qnt particalar cor Digi Joe Gmes, rua dE Santo, Antonio no 146, * FTENDE-SE em Villar, N é Domingo 8 de maio” 
se achar já ven dad ori O ope A , 13, (sÓ Street, “Regent Street. PE Cr Panda AA Rraano 5! quilnarAo BR Ea T, CIRCO, — Companhia equestro e gymonsti- 
(1678) |IVPANOEL José Cidado é Silsa, do lugar | | - Londres. (1429) [rua do Souton* 174; — Villa + uma bus quinta; todadia iner o Dellevanti composta dos principues 
- de Coimbrões, freguezia de Villa Nova E O” | ao esbo da Villa. — Chav mucada com uui altomuro Mudrid o Vien- 


ircos de Londres, 


te, aniiga ab Ae TEA! , 0 TE -— B ' — Chaves ; ; : 2,3 ; 

fi blico que tendo | º enr, Joaquim Antonio Pereira, de pedra 6 cal, e com uma o duas yarindas funeções, sendo uma ás, 

Serviços para antar e Perola do ENE E | LUGA=SE 6 do ni. Joné Silverio — Bragança :botic do ane man dá orndisipadéd “tarde e n outra Às 8 horas da nonte, dg 
dos desenhos mais m o fteguezis, não tospondo por divida a En r A Ear g pro onde a io O numerosa emilio, um aus acham aununciudas por noticias € cartazes. 
5 atubol 5) eclaranto. (JA ciso nos aro llÃEs dostio|r a - grande pomar novo a dar lodo fructa, uma): 8, JOÃO, — Empreza Iyrico— O Denófício do 


ma que ella, faça; om nome do. d dude, cominho. do. Malhosi-| 


( “(167 7 Fina 

AR) 7 nhos, com muitos commodos para |. Venda de pharmacia . | 

"A rua do Sol n.º 178, ha para alugar uma nua rerósa familia, quintal com muita e boa Qui pretender comprar a pharmacia da ' 

| sala e dous quartos com camas, 6 0 re= | frutta e agua do bica. rua da Rainha, completamente montada, 

ciso para hospedes decentes: tambem se faz “Pára ver, está à chave na cnsa mova sem.|e com alu 

a comida, precisa, e por preço rasoayel, numero, proxima á-fabrica d 
(1572) ' Lordelo,  - . 


grande horta, dous jardins, nora com'en= 
genho de ferro e agus de mina, lameiro para 
ervo, e Lerra lavrsdia para cinco a seis car=/ 
ros depão. » ( 
Para tractar e vêr na mesma ou em casa 
do snr. Edusrdo da Gosta Cortés Leite, largo 
de S. Domingas, (1506) 


ae Monte-Piu dos actores nacionses, aununciado pará, 
“o dia 8 do corrente, fici transferido pora quartas. 


feiru 11 


vaio É 


dernos, ultimamente| 
chegados. “Ab ola 
43, Assumpção, 43. 

q (1655) 


Responsavol M. S. Carqueja” 
TYP. DO CONMERCIO DO: PORTO 
Rua da Ferraria: do Baixo n.º 408 


nO) iguer psgo até ao 5. Miguel, fallo 
6 lanifícios em [na mesma, aonde achará com quem tracte 
4 (1169) | de seu ajuste. (1580) 


